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Aos vinte e sete dias do mês de março do ano de dois mil e dezoito, às vinte horas, 
reuniram-se os Vereadores, em Sessão Ordinária, na Câmara Municipal de Taquaruçu do 
Sul. Primeiramente o Vereador HERMES LUIZ ARGENTA, Presidente do Legislativo, 
cumprimentou todos os presentes e contando com o número regimental de Vereadores, 
invocou a proteção de Deus e declarou aberta a Sessão Ordinária. Após solicitou ao 
Vereador JULIO CÉSAR SPONCHIADO, Primeiro Secretário, para que procedesse a 
leitura da Ata da Sessão anterior, a qual foi aprovada por unanimidade. O Primeiro 
Secretário procedeu ainda a leitura do convite do CODEMAU, para uma reunião que se 
realizaria no dia 04 de abril de 2018, com início às 15horas, no Auditório da Uri- Campus 
Frederico Westphalen, oportunidade em que seria acertado detalhes finais do Processo da 
Consulta Popular 2018/2019. Não tendo matéria e havendo inscritos para a tribuna 
passou-se primeiramente a palavra ao Vereador RENATO DALL’ ASTA, que 
cumprimentou o Presidente Hermes e em seu nome os demais colegas Vereadores, o 
Prefeito Municipal, Sr.  Valmir Menegat, o Secretário da Agricultura, Sr. Tiago Pessotto, 
o ex-Vereador Sr. Luiz Blanco Alves, o Sr. Pedro Cadoná, o Sr. Rigo, o Assessor Jurídico 
Juliano, a Srª Carisa e todos os queridos ouvintes do Município. Destacou inicialmente 
que iria aproveitar a oportunidade na tribuna e se manifestar sobre o evento do último 
final de semana, a feira do peixe, que como todos sabiam, tinha começado a anos atrás e 
já estava na décima segunda. Uma feira que tinha começado bem pequena e aumentou a 
cada ano, até chegar na grande feira que se tornou para o tamanho do Município. Disse 
que a última feira do peixe que era para acontecer entre os dias 24 e 27 do mês de março 
deste ano, foi muito esperada e bem organizada pela administração municipal através das 
secretarias e entidades do Município que se dedicaram a cada ano, para que a feira 
acontecesse da melhor forma possível, principalmente pela Secretaria Municipal de 
Agricultura e Meio Ambiente, Secretaria de Obras e suas equipes que incansavelmente 
trabalharam, para estar tudo pronto e organizado para a realização do maior evento que 
tinha no Município, a Feira do Peixe. Recordou que depois da linda abertura que teve na 
manhã de sábado, no dia 24, por força da natureza, não foi possível dar continuidade a 
feira que foi além de prejuízos de ordem econômica, mas também de ordem emocional, 
abalando a população do Município, região e até do Estado. Deixou o agradecimento a 
todos os envolvidos pela compreensão demonstrada, desde os expositores aos 
funcionários da Prefeitura Municipal de Taquaruçu do Sul, às entidades do Município que 
não iria citar nomes para não correr o risco de esquecer de alguma, que se dedicou em 
atender da melhor forma possível para amenizar a situação no momento do vendaval. 
Agradeceu ainda a Administração Municipal e a Comissão Organizadora, que 
consternados às comoções da comunidade com o lamentável incidente e falecimento do 
Sr. Elido Vaz que estava o local, foram sensatos na decisão do cancelamento da feira. Por 
fim, manifestou os mais profundos sentimentos à família do Sr. Elido, deixando seu apoio 
ao Município de Taquaruçu, para que seguisse em frente com toda a garra e coragem, 
pois era isso que a população acreditava e esperava da liderança deles. Após, passou-se a 
palavra para a Vereadora DIANA CHIELE DOS SANTOS, que primeiramente 
cumprimentou o Presidente, demais colegas Vereadores, em especial o Prefeito 



Municipal, o Sr.  Pedro Cadoná que se fazia presente pela primeira vez na sessão, mas 
que ficavam feliz com sua presença, o Sr. Rigo que sempre estava presente, o Sr. Tiago, 
Secretário da Agricultura, o Sr. Juliano, a Srª Carisa, o Sr. Bibi, que também se fazia 
presente, destacando que estavam sempre convidados a participarem, a sugerir e ajudá-
los enquanto Vereadores. Disse que inicialmente queria parabenizar a administração 
municipal, a comissão organizadora em nome do Sr. Tiago, os expositores, todos os 
responsáveis e pessoas que direta ou indiretamente trabalharam para a divulgação e início 
da realização da décima segunda Feira do Peixe. Referiu, que de fato acreditaram que 
foram dias intensos, de bastante trabalho, dedicação, comprometimento para que tudo 
ocorresse da melhor forma possível como havia destacado o colega, mas que infelizmente 
não ocorreu da forma esperada pois se tornavam muito pequenos frente a força da 
natureza. Falou que mais uma vez a comunidade de Taquaruçu do Sul se solidariza com 
o acontecido e principalmente com a família do falecido Elido Vaz que faleceu ajudando 
as pessoas. Destacou que ele fez jus ao cargo que exercia no momento do seu falecimento 
e deixou suas condolências à família Vaz e os mais sinceros sentimentos de pesar. 
Mencionou que Taquaruçu sempre foi conhecido como um município de gente ordeira, 
que luta pelo progresso e pelo desenvolvimento e tinha a certeza que mais uma vez, dar-
se-iam as mãos e juntos trabalhariam para que a próxima feira, talvez em outra data a ser 
pensada, pudesse mostrar de fato as potencialidades que já vinham mostrando em feiras 
anteriores, que infelizmente não foi possível mostrar nesta. Uma feira, como havia 
destacado o colega, que nasceu muito pequena em 2005, bem tímida, mas que a cada ano 
mostrou-se maior e com maior participação e ajuda do povo, sendo que a última superou 
todas as expectativas e que tinham certeza que aquela superaria muito mais. Agradeceu 
ao Deputado José Stédile, o assessor Salasari e sua equipe que estiveram na cidade e 
inclusive mudaram a agenda de compromissos para estar na abertura da Feira, os quais 
também enviaram ao Sr. Prefeito, sentimentos pelo acontecido com o Município e 
também à família Vaz, pelo falecimento. Agradeceu a emenda que o deputado liberou de 
R$ 250.000,00 (duzentos e cinquenta mil), embora não tenha sido o que ela Vereadora e 
o colega Regis tinham solicitado. Referiu que na verdade, a solicitação tinha sido um 
caminhão de distribuição de dejetos para a agricultura, mas que neste ano não tinha sido 
possível, ressaltando que nas rádios onde tinha sido entrevistado e nos meios de 
comunicação o deputado se colocou à disposição e inclusive prometeu que ainda esse ano 
iria cadastrar para no próximo ano fazer a liberação, asseverando que iriam continuar 
cobrando dele como sempre fizeram. Agradeceu também o Sr. Tiago, repassando os 
cumprimentos à Srª Debora e a Srª Loiva, que se fizeram presente um pouco antes do 
início da sessão, falando sobre a coleta seletiva do lixo que era muito importante para o 
Município, um trabalho que vinha sendo feito a muitos anos e que se intensificava a cada 
ano, pela importância. Disse que elas falaram sobre a lei da logística reversa e da coleta 
seletiva, e pediu para população, ressaltado que eles também iriam fazer, para que cada 
um cumprisse com a sua obrigação, tivesse bom senso, pois as vezes se colocava algo e 
podia ser mal-entendido pelas pessoas. Por fim desejou que as pessoas pudessem 
respeitar-se, seguir o cronograma de forma correta para que o recolhimento de lixo de 
fato, acontecesse da melhor forma possível. Posteriormente, passou-se a palavra para o 
Vereador EVERALDO DUARTE DA SILVA, que inicialmente cumprimentou o 
Presidente Hermes, demais colegas Vereadores, o Prefeito Municipal, o Sr. Tiago, 



Secretário da Agricultura, demais pessoas presentes e população que ouvia pela rádio 
Taquaruçu. Sobre a Feira do Peixe disse estar um pouco triste, mas também consolado, 
que começava por todos pensando na organização da Feira do Peixe, cada pessoa, cada 
grupo, cada entidade, começavam a pensar no que podia melhorar para ficar mais bonita 
e mais organizada. Destacou que comissões eram formadas, começavam os encontros, as 
reuniões para encontrar alguma coisa que pudesse ser melhorado, os grupos e entidades 
se organizavam, ideias apareciam, sempre todos preocupados com mais. Referiu que os 
amigos davam ideias, falavam de algumas falhas das outras feiras, mas todos preocupados 
em deixar a feira bonita e ainda mais organizada e que uma semana antes, estava tudo 
organizado, só faltando chegar as lojas, os brinquedos para as crianças, os tratores, os 
carros e os amigos para recepcionar. Comentou que tinha brincado dizendo que só faltava 
fritar o peixe e colocar a cerveja gelar e que então chegou o dia, talvez faltando uma 
lâmpada para colocar, ou uma cadeira no lugar certo, pois sempre teria o que melhorar. 
Afirmou ter iniciado tudo lindo, protocolo de abertura, banda marcial com os jovens, 
muitas pessoas de casa e muitas pessoas de fora prestigiando a abertura da Feira, os 
visitantes maravilhados parabenizando Taquaruçu e que até algumas horas, estava tudo 
lindo, tudo como tinha sido planejado, mas tinha coisas que não eram eles quem decidiam 
o destino das coisas e a vida das pessoas. Destacou que não diria que tudo terminou, que 
perderam um pai, tio, amigo e colaborador que estava feliz por estar lá. Falou que 
Taquaruçu estava com ele Vereador, muito triste, mas consolado, porque tudo poderia ter 
sido ainda mais triste, pois as crianças estavam brincando, mas sobre a feira tudo poderia 
ser organizado outra vez. Falou que não sabiam o dia e que como disse o padre, não 
importava o dia, a semana, o mês, nem se fosse no verão ou no inverno, sempre estaria 
abençoado por Deus e o que era preciso lembrar era que as coisas bonitas são feitas por 
pessoas, cada pessoa com seu valor, pois elas faziam a diferença, cada um convidando 
seus amigos e todos se reunindo se transforma em sucesso, sucesso grandioso que será 
sempre a Feira do Peixe. Referiu que o exemplo que devem tirar de tudo é que devem 
aproveitar mais vida, aproveitar mais a família, os amigos, o Município. Disse que tinham 
algumas diferenças, mas só de ideias e gostos e que todos eram iguais e deveriam sempre 
ficar abraçados. Ao final, desejou que Deus desse força a esposa, aos filhos e aos parentes 
do seu tio Elido Vaz. Em seguida, o Presidente HERMES LUIZ ARGENTA, passou a 
presidência a seu Vice Volnei Lapazini, com o objetivo de usar a tribuna. Com a palavra 
o Vereador cumprimentou mais uma vez os colegas Vereadores, o Presidente Lapazini 
que assumiu, o Prefeito, Sr. Valmir Menegat, o Sr. Pedro Cadoná, o Sr. Rigo, o Sr. Tiago 
Pessotto, Secretário da Agricultura, o ex. Vereador Luiz Blanco Alves que já tinha feito 
parte da Casa, o Assessor Jurídico, a Srª Carisa e todos que estavam ouvindo em suas 
casas. Destacou inicialmente que iria fazer um breve relato do que os colegas Everaldo, 
Renato e Diana tinham feito sobre a Feira do Peixe, que levou anos para fazer dessa feira, 
uma das melhores e maiores que ia ser no Município. Disse que a abertura, como tinha 
comentado o colega Everaldo, foi excelente, com protocolo muito bom e banda marcial 
que se apresentou no município. Referiu que foi um destaque muito bom, parabenizando 
a turma da banda e o professor. Parabenizou o Secretário Tiago Pessotto, pela 
coordenação da Feira do Peixe, juntamente com a administração e equipes que faziam 
parte. Falou que lamentavam que a partir das quatro cinco horas da tarde, o que ocorreu 
na cidade, praticamente quase um tornado derrubando a estreia do novo palco da feira; as 



empresas que vieram no município para tentar colocar os seus produtos a venda; a parte 
da agricultura que colocaram os seus artesanatos no salão e a todos que participaram no 
município, asseverando que iria ser uma das maiores feiras, mas que em virtude do que 
aconteceu no tempo tiveram que parar com tudo. Referiu que notava no olhar de cada um 
e que esteve na Prefeitura no dia anterior a sessão e olhou nos olhos do Prefeito Municipal, 
como estava abalado. Disse ao Prefeito que o que aconteceu não há nenhum motivo, era 
o tempo que determinava e em virtude do falecimento do guerreiro que estava lá ajudando 
com os serviços de vigilante no dia da feira e que ficou para tentar socorrer pessoas do 
vento e lamentavelmente foi, desejou força a família. Destacou que ainda bem que não 
tinha acontecido a noite, pois poderia ser muito pior a tragédia no Município. Disse ao 
Prefeito Municipal que pensasse bem como iria ser a feita a próxima feira, para fazer uma 
feira boa, para dar um retorno melhor do que aquela e mostrar à comunidade que iria ser 
uma das maiores feiras e que vai ser feito no próximo ano. Por fim, parabenizou a atitude 
do Prefeito, do jeito que ele conduziu, com a sua preocupação com o que aconteceu. Em 
seguida o Vereador Volnei Lapazini devolveu a Presidência ao Vereador Hermes Luiz 
Argenta, que tomou posse da Presidência e após um comentário do Vereador Renato Dall’ 
Asta, concedeu a palavra ao Prefeito Municipal, Sr. VALMIR LUIZ MENEGAT. Com a 
palavra o Prefeito Municipal incialmente cumprimentou o Presidente da Casa Hermes, e 
em seu nome os demais Vereadores, amigos presentes e ouvintes. Disse que lamentava o 
ocorrido, que não havia culpados e que poderiam estar todos festejando, mas com o 
acontecido estavam todos de luto. Asseverou que era triste, lamentável e o que restava 
era dar apoio a família pois era o mínimo que poderiam fazer, além de agradecer o apoio 
que estavam tendo. Falou que ninguém imaginava quantos prefeitos da região, quantas 
autoridade tinham ligado de Porto Alegre, de Brasília, se colocando à disposição do 
Município. Destacou que estavam tomando as providencias, que tinham decretado luto 
por três dias com o Decreto de Situação de Emergência e que tinham um sentimento pelas 
empresas do comércio que fizeram compras para vender na feira e ficaram com todo o 
estoque. Referiu que estavam fazendo um levantamento e tinham até a tarde do dia 
seguinte para ver os prejuízos de cada empresa que vieram expor no Município e que 
iriam colocar no decreto que estavam fazendo, as despesas também. Alegou que iriam ver 
com a Defesa Civil o que iriam ajudar e se iriam poder ajudar, mas que tinha muita 
liderança, muitos políticos que estavam interferindo pelo Município. Asseverou saber da 
dificuldade e que se a Defesa Civil do Estado encaminhasse à Brasília ficaria mais fácil 
de conseguir alguma coisa, mas que o sentimento era uma vida que foi, que o resto 
consertavam, mas a vida não voltava.  Disse à população de Taquaruçu do Sul, que o 
momento era de se unirem e que ninguém tinha culpa dos acontecimentos, não adiantava 
arrumar culpados pois não existiam e que iriam começar a preparar a próxima feira do 
ano que vem. Afirmou que tinham um povo trabalhador, ordeiro, um povo que 
colaborava. Que sentiam pelas entidades também que iam trabalhar para ter um recurso, 
mas que iria ver se conseguia algo da Defesa Civil para ajudar essas sociedades e 
entidades que iriam trabalhar, asseverando iriam fazer a parte deles, iriam juntos darem 
as mãos e erguer a cabeça, pois a coisa que tinha que andar, tinha que tocar para frente e 
não dava para parar. Com a palavra o Presidente do Legislativo agradeceu a presença do 
Prefeito Municipal e de suas palavras, bem como das demais pessoas presentes e não 
havendo nada mais a tratar, encerrou a presente Sessão Ordinária, sendo que esta ata 



depois de aprovada vai assinada por ele e demais Vereadores presentes. Ficou deliberado 
que a primeira sessão do mês de abril de 2018, se realizaria no dia 10. Taquaruçu do Sul, 
27 de março de 2018.  
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